
52- Reunião Anual da SBPC - UnB 
M i N I C U R S O S - d i a s 1 1 , 1 2 , 13 e 14 - d a s 0 8 : 0 0 às 0 9 : 3 0 h 

n-1 E U R O P A E N T R E O R E A L E O I M A G I N Á R I O (N ÍVEL n-11 I N T R O D U Ç Ã O A O D I R E I T O E S P A C I A L ( P A R A 
A V A N Ç A D O ) . A l eksanda r Boskov i c ( L l n B ) . T ó p l c o s : O que é 
Europa? Q u e m é E u r o p e u ? Ex is te a lgo c o m o u m a iden t idade 
europé ia? S A L A B T 3 4 2 - I C G 

r í 2 2 ~ - i q ~ - E N y E L H E C I M E N T 0 : F A T O S E M I T O S 
I N I C I A N T E S ) . E Í z à l 7 t T t e - S a u z a ( F H / ^ MariâJ-ats-TíT Gu id i e 
Neidi l C o s t a (UnB) T ó p i c o s r ~ P l e p D T g i » a a r ^ e í h o r c o m p r e e n s ã o 
dessa e tapa do c ic lo de v i d a j 3 l e f T 0 ' ^ d e s e n v Ò I V t r r i e B i a £ e s ^ ^ e 
sóc io -cu l tu ra l . A n a l j s a f - ^ S ^ t e g r a ç ã o do idoso na fàrml 
soc iedade,J3tsctJSsão: a U n B na p rocu ra de u m a soc ia l i zação d a 
3^ i í t a S e m a i s cr ia t iva. S A L A B T 5 0 4 - I C C 

n-3 A E N F E R M A G E M N A S O C I E D A D E D O C O N H E C I M E N T O : 
A T U A N D O C O M O A D O L E S C E N T E B R A S I L E I R O ( P A R A 
I N I C I A N T E S ) . Euc lé ia G o m e s Va le (UFC) e Éd isa Br i to Lopes 
( S E S / D F ) . T ó p i c o s : C r e s c e r saudáve l . Vu lne rab i l i dade do 
ado lescen te . Sexua l i dade . S A L A B T 102- ICC 

n-4 P R Á T I C A P E D A G Ó G I C A E M E D U C A Ç Ã O F Í S I C A 
^ S C O L A R : T E N D Ê N C I A S E D E S A F I O S ( P A R A P R Q F S . I ^ / Z s 

R A U S ) . F ranc isco E C a p a r r o z ( U F E S ) . T ó p i c o s : P ro fesso res de 
e d u c a ç ã o f ís ica: o q u e f a z e m n a esco la? F o r m a ç ã o e prá t ica 
p e d a g ó g i c a : f i e ranças do m o d e l o de rac iona l idade técn ica e 
desa f io de sua f o r m a ç ã o c o m o in te lectua l t r a n s f o r m a d o r . S A L A B T 
123 - ICC 

n n-5 S A Ú D E M E N T A L : N O V A S ' P E F Í S P E C T I V A S P A R A O 
1 ^ S É C U L O X X I ( P A R A I N I C I A N T E S ) . Augus to C C o s t a e Mar i sa P 
'-ò Cos ta ( U n B ) . T ó p i c o s : I n f o rmações bás icas sob re s a ú d e men ta l , 
>P de l im i tação d o seu c a m p o , ' n e x o en t re f o r m a ç ã o d o (p re )conce i to 
^ j , de loucura e a p a r a t o m a n i c o m i a l , re fo rma ps iqu iá t r i ca bras i le i ra e 
' pe rspec t i vas p a r a o fu tu ro . S A L A B T 144- ICC 

n-6 P R O M O Ç Ã O E M S A Ú D E E E D U C A Ç Ã O P O P U L A R ( P A R A 
I N I C I A N T E S ) . Mar i sa P C o s t a e Q v i r o m a r F lores ( U n B ) . T ó p i c o s : 
Prát ica educa t i va e m s a ú d e face o pa rad igma d a p r o m o ç ã o à 
s a ú d e , seus e s p a ç o s e su je i tos . Prát ica educa t i va necessá r i a pa ra 
a soc i edade bras i le i ra hoje. S A L A B T 168- ICC 

n-7 V I O L Ê N C I A , G É N E R O E S A Ú D E (N ÍVEL A V A N Ç A D O ) . A n a 
M Cos ta (UnB) ; A n a Fláv ia P .Lucas d 'Ql ivei ra e Li l ia B Sch ra ibe r 
' • U S P ) . T ó p i c o s : Conce i t o d e re lação de g é n e r o . V io lênc ia : 

o r m a ç õ e s bás icas e re f lexões sobre v io lênc ia d o m é s t i c a no 
con tex to das re lações de g é n e r o . Pape l do se to r d e s a ú d e : 
qua l i f i cando a ass is tênc ia à s mu lhe res . S A L A B T 1 9 2 - I C C 

n-8 N O V O S D E S A F I O S B I O É T I C O S ( N Í V E L A V A N Ç A D O ) . 
Di rce Q u i l h e m ; D é b o r a Din iz e Erl i H Gonça l ves ( U n B ) . T ó p i c o s : 
Bioét ica cr í t ica de insp i ração femin is ta c o m o re ferenc ia l pa ra 
d i scussão . Novas t ecno log ias reprodut ivas . M u l h e r e s e A ids . 
C l o n a g e m . Dec la ração de He ls ink i . S A L A B T 2 2 2 - I C C 

n-9 A Q U E S T Ã O D A S I D E N T I D A D p S ^ N A A R T E E C U L T U R A 
D A A M É R I C A L A T I N A ( P A R A IN lC lAh jTÉS) . D i lma de M Si lva; 

. Mar ia C. Cast i lho Cos ta e Ma r i zà ' 'Be r t o l i ( U S P ) . T ó p i c o s : 
O Conce i t uação de iden t idade nas Ciênc ias H u m a n a s , suas 

d i m e n s õ e s an t ropo lóg icas ,ps icp tÔg icas e soc io lóg icas . E x p r e s s ã o 
^ na ar te c o n t e m p o r â n e a ^À' nas man i f es tações popu la res . 
i,(̂  M e l o d r a m a - suas carap fé r ís t i cas , enquan to géne ro ar t ís t ico 

y nasc ido na Europa no sécu lo X IX. Rea l i smo m á g i c o e m e l o d r a m a 
c o m o exp ressões - ' de fa t in idade e a f i rmação cu l tu ra l . S A L A B T 
5 2 4 - I C C 

n^lO C O M U N I C A Ç Ã O O R G À N I Í A C I O N A L ( P A R A 

^ I N I C I A N T E S ) . João J A Curve l l o ( U S P ) / T ó p i c o s : O r g a n i z a ç ã o , 
i n fo rmação e c o m u n i c a ç ã o . Q- qbe é a c o m u n i c a ç ã o 

'jî  o rgan izac iona l . Cu l tu ra o rgan izac iona l e a d m . dos recursos 
^ s imbó l i cos e da c o m u n i c a ç ã o de o raan i zações . Poder e ét ica. 

C o m u n i c a ç ã o in tegrada nas o rgàn i zações púb l ica , p r i vadas e n ã o 

I N I C I A N T E S ) . J o s é Monse r ra t Fi lho ( S B D A ) . T ó p i c o s : N o ç õ e s , 
p r inc íp ios e p rob lemas d o s i s tema jur íd ico in te rnac iona l c r i ado 
pa ra regular a exp lo ração e o uso d o e s p a ç o c ó s m i c o pe los 
Es tados , suas e m p r e s a s e o rgan i zações in te rnac iona is . 
Con t r i bu i ção do Brasi l a o d i re i to das a t i v idades espac ia is . S A L A 
B T 5 9 4 - I C C 

n-12 O R G A N I Z A Ç Ã O E F U N C I O N A M E N T O D O S S I S T E M A S 
M U N I C I P A I S DE E N S I N O ( P A R A P R Q F S . f s / 2^ G R A U S ) . C le i ton 
de Ol ive i ra ( U N I M E P ) ; L o u r d e s M M a c h a d o e Mar ia S S B u e n o 
( U N E S P ) . T ó p i c o s : Mun ic ipa l i zação d o ens ino brasi le i ro n o 
vér t i ce das atua is re lações ent re local e g loba l - idé ias, no rmas e 
prá t i cas . P lane jamen to e ges tão d a e d u c a ç ã o mun ic ipa l . 
Mun ic ipa l i zação c o m o es t ra tég ia de descen t ra l i zação do e n s i n o 
no Bras i l . O f i nanc iamen to d a e d u c a ç ã o mun ic ipa l e o F U N D E F . 
S A L A B T 620 - ICC 

0^13 M I T O E M I T O L O G I A P O L Í T I C A : J K E O B R A S I L 
M O D E R N O ( P A R A I N I C I A N T E S ) . Ros i lene D M o n t e n e g r o 
( U F P B ) . T ó p i c o s : S u r g i m e n t o de JK no cená r i o pol í t ico. S e u s 
d i scu rsos e o imag iná r io soc ia l . Aná l i se h is tor iográf ica. A 
a tua l i dade de JK na m e m ó r i a co le t i va . S A L A B T 6 4 8 - I C C 

n-14 M E M Ó R I A E H I S T Ó R I A F R E N T E A O S D E S A F I O S D A 
E X C L U S Ã O : O R A L I D A D E , I M A G E M D E V Í D E O E 
C O N H E C I M E N T O S C O M P A R T I L H A D O S ( P A R A I N I C I A N T E S ) . 
J o s é W Nunes ; Mar ta L Sinot i e N a n c y A M a g a l h ã e s ( U n B ) . 
T ó p i c o s : Pesqu isa h is tór ica , i m a g e m de v ídeo e o ra l i dade . 
Pr inc íp ios me todo lóg i cos de exper iênc ias d e pesqu i sa h is tór ica 
c o m imiagem v ideográ f i ca e h is tór ia o ra l . S A L A B T 6 6 3 - I C C 

n-15 I N T R O D U Ç Ã O A O T E A T R O A N T I G O . G R É C I A , R O M A E 
ÍNDIA . U M A E X P E R I Ê N C I A D I D Ã T I C A ( P A R A P R Q F S . 1^/22 
G R A U S ) . Car los A da F o n s e c a ( U S P ) ; F e r n a n d o B dos San tos e 
J o s é D Dezot t i ( U N E S P ) . T ó p i c o s : In t rodução ao tea t ro . T e a t r o 
g rego : t ragéd ia e c o m é d i a . Le i tura d a p e ç a As Nuvens , d e 
Ar i s tó fanes . Tea t ro La t ino : Le i tura da p e ç a Au lu lá r ia . T e a t r o 
ind iano : Lei tura da peça A M o c i n h a F rô -de -Ló to , de R a j a ç e k h a r a . 
S A L A A S S 282 /10 - ICC 

n^ie A L Í N G U A F A L A D A N O E N S I N O M É D I O ( P A R A 
PRQFS.12 E 22 G R A U S ) . Che i l a F Rodr igues ( U N I S Q ) . T ó p i c o s : 
Traba lha r a in teração f ace a face e m sa la de au la , c o m o recurso 
ad ic iona l às prát icas da escr i ta . S A L A A S S 2 8 3 / 1 0 - I C C 

n-17 A MÍD IA N A S A L A D E A U L ^ : D E S A F I O P A R A O 
C O N H E C I M E N T O D A L Í N G U A , POR- lV IE IO D O S D I S C U R S O S 'Jv 
J O R N A L Í S T I C O S , D A T V , D E P R O P A G A N D A E D A I N T E R N E T ^ 
( P A R A PRQFS.12/22 G R A U S ) . A h a Rosa F. D ias ( P U C - S P ) ; Ma r i a S 
Lúc ia d a C. Vic tor io de Q. A r id rade (USP) e Z i lda G a s p a r Q. d e q 
Aqu ino (FQC) . T ó p i c o s : C o m o a mid ia ap resen ta mater ia l q u e ^ 
pode ser ut i l izadq pa ra o es tudo da l íngua po r tuguesa , s u a s 
var ian tes l inguíst iéas, b e m c o m o a o rgan i zação textual ( coesão e 
coerênc ia ) v i sando a d e t e r m i n a d o s efe i tos de sent ido . S A L A A S S 
2 9 4 / 1 0 - I C C 

n-18 S O C I O L I N G U Í S T I C A Q U A N T i f A T I V A L Í N T R O D U Ç Ã O A O 

P A C O T E V A R B R U L ( P A R A I N I C I A N T E S ) . An thony Ju l ius N a r o V\\ 
( U F R J ) e Mar ia Mar ta P Scher re (UnB) . T ó p i c o s : Va r i ação r>.' 
l inguís t ica: var iáve l d e p e n d e n t e e var iáve is i ndependen tes o u "ç;. 
g rupos de fa to res .Paco te V A R B R U L para m i c rocompu tado res t i po ^ 
I B M : ve rsão 1998 /1992 . Necess i dade e impor tânc ia de p e s o s o-
re la t ivos: f r e q u ê n c i a s - b r u t â s ve rsus pesos re lat ivos. S A L A ^ 

gove rnamen ta i s . S A L A B T 5 5 2 - I C C 
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n-19 P R O G R A M A M I N I M A L I S T A : I N T R O D U Ç Ã O A 
D E S E N V O L V I M E N T O S R E C E N T E S E M T E O R I A S I N T Ã T I C A 
( N Í V E L A V A N Ç A D O ) . Ac r ís io P i res e C i lene Rod r i gues ( U M D ) . 
T ó p i c o s : R e s u m o das pr inc ipa is idéias l ançadas por C h o m s k y 
(1995) . M u d a n ç a s no p r o g r a m a min imal is ta , in t rodução à 
p ropos ta de C h o m s k y (1998 ) . Teo r i a da Fase ( C h o m s k y 1998 /99) . 
D e s d o b r a m e n t o s do p r o g r a m a min ima l i s ta . S A L A A S S 3 0 6 / 1 0 - I C C 

n-20 F O R M A Ç Ã O D E P R O F E S S O R E S D E L Í N G U A 
M A T E R N A : C U R R Í C U L O D I V E R S I D A D E 
C U L T U R A L / P R O D U Ç Ã O D E T E X T O S ( N Í V e L A V A N Ç A D O ) . 
Lucí l ia H d o C a r m o G a r c e z e Stella...-Maris Bor ton i -R ica rdo 
( U n B ) . T ó p i c o s : Na tu reza d a e s c r i t a - é mi tos sob re o a to de 
escrever . Pesqu i sa sob re a e s c r i t a / P r á t i c a da p r o d u ç ã o d e tex tos 
cen t rada no p rocessamçn to^ . , ebn t r i bu i ções da ps ico l ingu ís t i ca e 
do s ó c i o - i n t e r a c i o n i s m o . / - " G é n e r o s d iscurs ivos na prát ica 
p e d a g ó g i c a d a sa la d è au la . S A L A A S S 3 0 7 / 1 0 - I C C . 

n-21 A S P E C T O S A S E R E M C O N S I D E R A D O S N A 
E L A B O R A Ç Ã O D E P R O P O S T A S DE P R O D U Ç Ã O T E X T U A L 
( P A R A I N I C I A N T E S ) . R o s e m e i r e S Monte i ro ( U F C ) T ó p i c o s : 
F u n d a m e n t o s ps ico l ingu ís t i cos para o ens ino da p r o d u ç ã o tex tua l . 
A s p e c t o s d a p rodução escr i ta ; t ipo log ia de tex tos x p ropós i tos 
d iscurs ivos ; cons t i tu ição d a au to r ia x i ns tau ração da aud iênc ia . 
S A L A A S S 3 1 8 / 1 0 - I C C 

n-22 E L A B O R A Ç Ã O E D E S E N V O Ç V Í Í Í ^ M T O D E P R O J E T O S 

D E P E S Q U I S A ( P A R A I N I C I A N T E S ) J / l S n a Chr is t ina S de S o u z a 
C a m p o s ( U S P ) . T ó p i c o s : Etppàs,xJe u m pro je to de pesqu isa . 
P rob lema , h ipó teses e deflrríçõ^sT A l g u m a s técn i cas de co le ta de 
d a d o s . Aná l i se dos dadoç -é retátór io. S A L A B T Í 1 S 5 - I C C /j^'p, ? 

n-23 C O N F L I T O , ) ^ L Ê N C I A E L A Ç O S S O C I A I S ( P A R A 
I N I C I A N T E S ) . Pau lo M e n e z e s (USÇ) ' i :mur5 | je í 'Bande i ra e M i reya 
Suá rez (UnB) . T ó p i c o s : , - ' 6 o n _ p o e v io lênc ia na 
c o n t e m p o r a n e i d a d e . Teor ias , .exp l ipaf ívas do conf l i to . Fo rmas de 
reso lução do conf l i to : v io lên'c ia. .e^negociação. N a t u r e z a d o conf l i to 
in te rpessoa l e s u a s cor fseq t íenc ias soc ia is . S A L A A S S 319 /10 -
ICC ^ 

n-24 M A T E R I A I S E S P E C I A I S ( P A R A I N I C I A N T E S ) . Mar ia de F 
d a S Let te re ; Pau lo C de Mora is e Sebas t ião W d a Si lva (UnB) . 
T ó p i c o s : He te roes t ru tu ras s e m i c o n d u t o r a s . D ispos i t ivos 
s e m i c o n d u t o r e s . Mater ia is c o m p ó s i t o s . F lu idos m a g n é t i c o s . S A L A 
B S S 7 2 - I C C 

n-25 D I N Â M I C A S C L Á S S I C A S E Q U Â N T I C A - O P R O C E S S O 
D E Q U A N T I Z A Ç Ã O ( N Í V E L A V A N Ç A D O ) . J o s é D M V ianna 
( U F B A ) . T ó p i c o s : E q u a ç õ e s de Lag range . F u n ç ã o de Hami l t on . 
Pa rên teses de Po i sson , f o r m u l a ç ã o da d inâm ica c láss ica . Á lgeb ra 
de L ie, e s p a ç o de Hi lber t ; es t ru tu ra a lgébr ica d e t r ans fo rmações 
canón i cas . O p r o b l e m a d e He isenbe rg e a so l ução de v o n 
N e u m a n n . A fo rmu lação d e Di rac d a teor ia quân t i ca . Á l g e b r a de 
Lie na m e c â n i c a quân t i ca . S A L A B S S 123- ICC 

n-26 F R A C T A I S E M F Í S I C A E B I O L O G I A ( P A R A I N I C I A N T E S ) . 
Fe rnando A de Ol ive i ra ( U n B ) . T ó p i c o s : De f in ição de f racta l . 
G e o m e t r i a f rac ta l . Le is de esca la . Nosso un ive rso t e m d i m e n s ã o 
f racta l? M o v i m e n t o B r o w n i a n o e f racta is . Vôo de Levy. D i fusão 
a n ó m a l a . C r e s c i m e n t o . T a x a metabó l i ca de an ima is . Le is 
f u n d a m e n t a i s da b io log ia . S A L A B S S 168- ICC 

n-27 E S T R U T U R A D O S Á T O M O S ( P A R A I N I C I A N T E S ) . Ir ineu 
L de Ca rva l ho (UnB) . T ó p i c o s : Mode lo a tóm ico de T h o m s o n . 
Mode lo a tóm ico de Ru the r fo rd . Teor ia de Boh r da es t ru tura 
a tóm ica . A s regras de q u a n t i z a ç ã o de W i l s o n - S o m m e r f e l d . T e o r i a 
re lat iv íst ica de S o m m e r f e l d . O pr incíp io da c o r r e s p o n d ê n c i a . S A L A 
B S S 6 2 0 - I C C 

n-28 D E S I N F E C Ç Ã O D E A l d M E N t o S A T R A V É S DE 
R A D I A Ç Ã O G A M A ( P A R A IN ÍÒ IANTES) . Ade rba l Car los de 
Ol ive i ra ; R e v a G a r g e V i j a y e n d r a ' ' K u m a r Ga rg ( U n B ) . T ó p l c o s : 
In t rodução . R a d i a ç ã o g a m a . In feração da rad iação g a m a c o m a 
matér ia . T r a t a m e n t o de a l imen tos c o m rad iação g a m a . S i tuação 
a tua l de des in fecção de a l imen tos por rad iação g a m a . S A L A B S S 
6 6 5 - I C C 

n929 L Í Q U I D O S M A G N É T I C O S : E L A B O R A Ç Ã O , 
P R O P R I E D A D E S E A P L I C A Ç Õ E S T E C N O L Ó G I C A S ( P A R A 
I N I C I A N T E S ) . F ranc isco A Tou r i nho e J é r ô m e Depey ro t 
( U n B ) . T ó p l c o s : In t rodução . His tór ico. Impor tânc ia . Mé todos d e 
e l abo ração . Ca rac te r i zação qu ím ica , es t ru tura l e mor fo lóg ica . 
P rop r i edades m a g n é t i c a s e magné to -ó t i cas . Ap l i cações 
tecno lóg i cas . C o n c l u s õ e s e perspec t i vas . S A L A B T 0 0 6 - I C C 

n-30 L U Z E C O R E S ( P A R A PROFS.12/22 G R A U S ) . Maur íc io 
P ie t roco la P de Ol ive i ra ( U F S C ) . T ó p i c o s : O que são as c o r e s 
q u e p e r c e b e m o s ? São p rop r i edades dos co rpos , d a luz ou d o s 
n o s s o s o lhos? Oua l a re lação en t re luzes e p igmen tos co lo r idos? 
Deba te h istór ico sob re a na tu reza das co res e as teor ias s o b r e 
s u a pe rcepção . D i scussão sob re a f u n ç ã o do ens ino de f ís ica a 
níve l méd io . S A L A B T ^ ^ ^ I C C 

n-3^ F Í S I C A D A S C O R D A S ( P A R A I N I C I A N T E S ) . Luiz P 
Co la t to (UnB) T ó p i c o s : Mo t i vação e in t rodução h is tór ica. A s 4 
fo rças e a un i f i cação. C o r d a s v ia jando . Par t ícu las c o m o v ib rações 
d a co rda (teor ia quân t i ca ) . E m quan tas d i m e n s õ e s e las v i vem? A 
supers ime t r i a . O que é? Para q u e se rve? Q u a n t a s d i m e n s õ e s 
s o b r a r a m ? A Teo r i a M(ãe ) . S A L A B T 0 7 2 - I C C 

n-32 T É C N I C A S P A R A O E N S I N O D E F Í S I C A ( P A R A 
PROFS.12/22 G R A U S ) . E l iana dos R N u n e s e Mar ia de F R 
Mak iuch i (UnB) . T ó p i c o s : Uso d e T V e v ídeo e m sa la de a u ' 
D rama t i zação e ro le-p lay no ens ino da f ís ica. O rgan i zação c 
pa iné is e mura is . Internet e ens ino de f ís ica. S A L A B T 048 - ICC 

n^33 P R I N C Í P I O S D E M O D E L A Ç ^ M DE S I S T E M A S 
E C O L Ó G I C O S ( P A R A PROFS .12/2e G R A U S ) . Pau lo S Bretas d e 
A l m e i d a Sal les (UnB) . T ó p i c o s : , 0 que é ú m m o d e l o ? O q u e é 
s i m u l a ç ã o ? E tapas da cons t r ução d e u m mode lo . M o d e l o s 
qua l i ta t i vos e quant i ta t i vos s imp les ap l i cados a s i s t e m a s 
b io lóg icos . Impor tânc ia d a m o d e l a g e m pa ra ens ino e pesqu i sa 
eco lóg i ca . Rac ioc ín io qua l i ta t ivo . T i pos de c o n h e c i m e n t o 
qua l i ta t ivo . Mode ipé qua l i ta t i vos de s i s temas estát icos e 
d i n â m i c o s . D i scussão s ó b r e ap l i cações de mode los a o ens ino e à 
pesqu i sa eco lóg ica . S A L A A S S 325 / 10- ICC 

n-34 P L A N T A S M E D I C I N A I S : M É T O D O S 
F A R M A C O L Ó G I C O S p Ã R A A V A L I A Ç Ã O D A A T I V I D A D E 
An tón io J Lapa ; C a d e n S o u c c a r e T h e r e z a C Monte i ro de L i m a 
Nogue i ra ( U N I F E S P } : ' T ó p i c o s : Va l i dação de P lantas Med ic ina is -
Ex igênc ias Lega is ) ' P lan tas c o m at iv idade an t iác ida /an t iú l ce ra 
gás t r i ca ; P l a n t a q / c o m /á t i v i dade an t i -h iper tens iva ; P lantas c o m 
at i v idade ans io l í t ica . S A L A ^p^^^TC^ f^hjF-

n-35 C R O N O B I O L p ^ ( P Á R A I N I C I A N T E S ) . J o h n A r a ú j o 
( U F R N ) e Luiz M e n n ã - B a n é t o ( U S P ) . T ó p i c o s : O s novos t e m p o s 
na b io log ia . R i tmo /^e re lóg ios . Mode los expe r imen ta i s . A p l i c a ç õ e s 
d a cronobiologia.-^SALÁ A S S 432 / 10-IGG 

. / 
n-36 U M R E S U M O D A H I S T Ó R I A D O E S T U D O D O C Ó R T E X 
C E R E B R A L : I D É I A S , P E R S O N A G E N S , P R O P R I E D A D E S E 
M É T O D O S ( P A R A PROF3 - . Í2 /2e G R A U S ) . João G Hoh l A b r a h ã o 
( U n B ) . T ó p i c o s : S é c u l p X IX: s ign i f i cado do cór tex cerebra l p a r a 
a t i v idades super io res in tegra t ivas e in te lectua is . Pr ime i ra fase d o 
sécu lo XX : dist inçõqs' ana tó rn i cas descr i t i vas de á reas cor t ica is , 
m a p e a m e n t o func ip f ia l c o m é s t i m u l a ç ã o e lé t r ica . S e g u n d a fase d o 
sécu lo XX : vár ias / evo lupSès e m m é t o d o s de es tudo . T rans ição d o 
sécu lo X X - X X I : r f íeurob fo log ia o u neuroc iênc ia , c o m b i n a ç ã o d e 
vár ios mé todos e pro f iss iona is , inc lu indo a b io log ia mo lecu la r . 
S A L A A S S 433 /10 I G G - \

n-37 P L A N E J A M E N T O E A V A L I A Ç Ã O D O E N S I N O ( P A R A 
PR0FS . 1 S E 22 G R A U S ) . El iaf ie A . / A raú jo e Mar ia B L P a r d o 
(UFSGar ) . T ó p i c o s : Q u e a luno g ú e r e m o s fo rmar? A tuação d o 
pro fessor e con tex to da f o r m a ç ã o do a luno . O pro fessor e s u a s 
f unções d ian te das e x i g ê n c i a s / d a e d u c a ç ã o hoje. Ca rac te r i zação 
das a tuações e s p e r a d a s / ' d o pro fessor . Exerc íc ios s o b r e 
d e s e n v o l v i m e n t o de u m p la f ie jamento . S A L A A S S 4 3 9 / 1 0 - IGG 




